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RESUMO: O periquito australiano é um psitaciforme criado em cativeiro desde meados de 1850, podem-
se reproduzir durante o ano inteiro. Sua maturidade sexual se dá entre os 9-10 meses de vida, sendo o
estímulo sexual para a fase de reprodução a presença de um companheiro do sexo oposto, caixa ninho,
quantidade e qualidade adequada de alimento, incluindo a presença algumas vezes de outros casais da
mesma espécie, uma vez que os periquitos australianos são animais gregários. As fêmeas podem ovipor
entre 4-8 ovos, em um intervalo de 48 horas, e o período de incubação se dá entre 18-20 dias. Nessa
revisão de literatura foi abordado manejo reprodutivo e nutricional e anatomia dos periquitos australianos,
podemos assim estender para outros psitacídeos de porte semelhante. Mesmo sendo um animal com
mais de 150 anos de criação em cativeiro, existem poucas informações consistentes a respeito de seu
manejo nutricional e hábitos comportamentais relacionados à reprodução, portanto é indispensável mais
estudos para aperfeiçoar o processo de criação destes psitacídeos em cativeiro.
Unitermos: psitacídeos, periquitos, nutrição, reprodução, fertilidade

ABSTRACT: The budgerigar is a psitaciforme bred in captivity since the mid-1850s and they can breed all
year round. Their sexual maturity is between 9-10 months of age, and the sexual stimulus for the reproduction
phase happens in the presence of a partner of the opposite sex, nest box, adequate quantity and quality of
food, including sometimes, the presence of other couples of the same species, since budgerigars are
gregarious animals. Females can lay between 4-8 eggs on a 48 hours interval and the incubation of eggs
occurs on a period of 18-20 days. In this literature review we approached reproductive, nutritional
management and anatomy of budgerigars, so, we can extend part of this information to other parrots of
similar size. Event houghan animal with over 150 years of captive breeding, there are few consistent
information about their nutritional management and behavioral habits related to reproduction. Therefore,
further studies are needed to improve the breeding process of these captive psitaciforme.
Keywords: psittaciformes, budgerigars, nutrition, reproduction, fertility

RESUMEN: El periquito australiano, ó cotorra australiana, es una especie de ave psitaciforme que se
utiliza como mascota desde cerca de 1850, su reproducción ocurre todo el año. Su maturidad sexual és
atingida  a cerca de  los 9 -10 meses de edad y el estímulo para inicio de la reproducción ocurre con la
presencia de otra ave de sexo opuesto, nido, cantidad y cualidad de alimiento y, a veces, la presencia de
otras parejas en reproducción, puesto que animales gregarios son estimulados de forma más eficiente en
grupos. Las hembras puedem poner entre 4 y 8 huevos, con intervalos de 48 horas entre cada uno, y la
incubción estará entre 18 a 20 dias. En esta revisión está descrito el manejo reproductivo, nutricional y
anatomia de las cotorras australianas, pudiendo se extender a otros psitacideos de pequeño tamaño.
Mismo se tratando de uma mascota de 150 años de trabajo reproductivo con el hombre en cautiverio,
poco se sabe de su manejo nutricional y comportamiento relacionado a reproducción y disponemos de
pocas informaciones precisas sobre este tema. Por lo tanto, se hace indispensable más estudios para
mejorar la reproducción en cautiverio de estas aves.
Palabras clave:  psitacideos, periquitos, nutricional, reproducción, fertilidad
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Revisão de Literatura
O periquito australiano (Melopsittacus undulatus) (Figura

1) é um Psittaciforme1, herbívoros pertencente ao subgrupo dos
granívoros2,3,4, criado em cativeiro desde meados de 18505, e fazem
parte da listagem de fauna considerada doméstica para fins de
operacionalização do IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis), de acordo com a
Portaria do IBAMA 093/98, de 7 jul. 1998.

Pode-se assumir o dimorfismo sexual, o qual é visualizado
através da cera nos machos que são azuis e nas fêmeas que são de
coloração rosa a marrom. Essa classificação não é válida para a
maioria das mutações7,4,8.

As aves domésticas e silvestres compartilham de caracterís-
ticas anatômicas similares do sistema reprodutor, embora as aves
desenvolvam adaptações comportamentais e morfológicas para
facilitar a reprodução em diversos habitats9.

Anatomia de Macho
Os testículos estão localizados cranialmente aos rins, apre-

sentando superfície lisa e variam de tamanho, forma e cor. Apre-
sentam como função a elaboração dos espermatozoides e libe-
ração de testosterona10,5. Estão localizados na cavidade celomáti-
ca, a qual apresenta temperatura de 41°C - 43°C, mesmo assim
ocorrendo a espermatogênese, que nestas condições acredita-se
que ocorra sem alterações devido ao resfriamento dos testículos
ocasionado pelos sacos aéreos11.

Os testículos das aves imaturas são pequenos, amarelados a
brancos (Figuras 2), aumentando substancialmente de volume
durante a fase reprodutiva, fora desta fase se atrofiam e se asse-
melham aos testículos de um juvenil. Os testículos dos adultos
em fase reprodutiva podem ser de coloração branca, amarelo ou
cinza, com uma superfície vascular (Figura 3)8,12. A relação entre
o peso vivo e o peso do testículo, varia entre as espécies, mas em
geral pesam 1% do peso vivo da ave10.

Os testículos são constituídos de túbulos seminíferos que
são ramificados e se anastomosam livremente dentro da túnica
albugínea. Em um macho adulto, a extensão da túnica penetra
entre os túbulos para agirem como estrutura de suporte. O tecido
intersticial contém as células de Leyding, que são secretoras de
androgênios e as espermatogônias que dão origem aos esper-
matócitos primários, secundários e espermatites, estas últimas

darão origem aos espermatozoides, através da espermiogênese10,5.
Os espermatozoides passam dos túbulos seminíferos, através

dos túbulos retos, para os ductos eferentes. A partir daí, atraves-
sam a região epididimária. O ducto do epidídimo abre-se dentro
do ducto deferente o qual é o primeiro local de armazenamento.
O ducto deferente é um tubo enrolado, que em sua extremidade
distal é reto e dilata-se levemente, passa através da cloaca e ter-
mina como extensão semelhante a uma papila que se projeta den-
tro da cloaca11. Nos periquitos australianos não há órgão penetra-
dor ou falo, porem há essas papilas que são utilizadas para a có-
pula, que são consideradas um tecido erétil5,12.

A cópula se dá através de uma eversão da parede cloacal. O
sêmen é depositado no orifício evertido do oviducto5,8,11. As alte-
rações da atividade funcional testicular pode ter origem na
hipófise, ou no próprio testículo10. Os machos que não produzem
esperma podem apresentar alterações testiculares ou até bloqueios
nos ductos deferentes5.

Anatomia de Fêmea
O ovário em aves imaturas é achatado, triangular, de colo-

ração branca, amarela ou preta e, com uma superfície levemente
granular. Já o ovário ativo possui folículos em estágios de desen-
volvimento distintos, se assemelhando a um cacho de uva (Figu-
ra 4)5,8,12. Durante o período não reprodutivo podem ser encon-
trados pequenos folículos e há uma regressão do ovário e oviduc-
to8.

Nas aves, um único folículo ovula e é liberado um óvulo
(gema) por vez, em intervalos curtos, tendo em vista que o em-
brião deve obter todo o seu nutriente para o desenvolvimento
embrionário11.

Uma das principais funções do ovário é a produção de
hormônios esteroides, essenciais para o crescimento e função do

Figura 3: Testículos de coloração esbranquiçada, aumentados em
animal na fase reprodutiva (Fonte: Arquivo Pessoal)
.........................................................................................................................

Figura 2a e b: Testículo de um jovem periquito australiano padrão
inglês, fora da fase reprodutiva (Fonte: Arquivo Pessoal)
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trato reprodutivo. As células da granulosa é a principal fonte de
progesterona, a qual atua na secreção de albúmen e indução do
pico de hormônio luteinizante (LH). Os androgênios atuam em
características secundárias. Os estrogênios atuam na síntese da
gema pelo fígado, mobilização de cálcio dos ossos medulares
para a glândula secretora da casca5.

O oviducto apresenta-se fino durante a inatividade reprodu-
tiva, e torna-se longo, largo e retorcido durante atividade repro-
dutiva (postura). É dividido em cinco partes. A primeira é o in-
fundíbulo, correspondente ao local da fertilização, é o local onde
capta o óvulo logo após a liberação realizada pelo ovário, e caso
tenha a presença de espermatozoides, que ficam retidos nos sul-
cos glandulares, é onde ocorre a fertilização8,11,12. Este é um pro-
cesso eficiente, onde a fertilidade é atribuída ao macho, enquanto
que o desenvolvimento embrionário é da fêmea11. O segundo é o
magno que se encontra distal ao infundíbulo, é a parte mais longa
do oviducto, onde ocorre a maior parte da deposição do albúmen.
O terceiro é o istmo, região mais curta onde se formam as mem-
branas interna e externa da casca. O quarto é o útero ou glândula
da casca, que é um órgão muscular e secretório, onde ocorre a
deposição da casca e dos pigmentos da casca, além da deposição
da cutícula. O quinto e último é a vagina que conecta o útero até
a cloaca, e contém as fóssulas espermáticas (glândulas hospedei-
ras), onde é armazenado o esperma8,11.

Os espermatozoides ficam armazenados na vagina após a
inseminação artificial ou monta natural, quando então se deslo-
cam em via ascendente em direção ao infundíbulo8,11. Os esper-
matozoides quando atingem a região do infundíbulo, devem ser
capazes de se ligar e penetrar na membrana perivitelínica (cama-
da simples não celular que envolve o óvulo) e fertilizar o óvu-
lo5,11.  Ao avançar da idade, a fertilidade é reduzida, em periqui-
tos australianos começa a se considerar entre 4-6 anos de idade5.
Além de ocorrer um maior intervalo entre ovulações e com isso
declínio na produção dos ovos13,11,14.

Durante a postura há um elevado aporte de cálcio para a
produção da casca, com isso neste período ocorre aumento de
absorção de cálcio intestinal, além da possibilidade de mobiliza-
ção do cálcio a partir dos ossos. Antes da formação do ovo, apro-
ximadamente 10 dias, ocorre a calcificação do espaço medular
dos ossos longos (úmero e fêmur). Logo a dieta para um psi-
tacídeo em reprodução deve conter de 0,3 a 1% de cálcio e a
relação cálcio e fósforo devem ser de 1:1 ou 2:1. E ainda durante
a postura pode ocorrer o aumento ligeiro dos leucócitos, he-
matócrito e proteína total5,8.

Ovo
As estruturas derivam do ovário ou do oviducto. A gema é o

citoplasma do oócito, sua maior porção é sintetizada no fígado e
transportada para o ovário através do sangue, possui coloração
amarela e separada do albúmen, contém anticorpos maternos (imu-
nidade passiva) e proporciona nutrição ao embrião em desenvolvi-
mento. O disco germinativo se desenvolve no embrião do ovo
fértil, e é um ponto opaco branco, circular e pequeno localizado
na superfície da gema. Circundando a gema há a membrana viteli-
na, que protege o embrião de microorganismos e deriva-se do
ovário. As calazas conectam a gema com as extremidades e esta-
bilizam a mesma no centro do ovo. O fluido viscoso claro é o
albúmen, que também vai proporcionar a nutrição ao embrião e
proteção contra micro-organismos. Abaixo da casca, podem ser
encontradas as membranas internas e externas, que têm como
função proteger o embrião de micro-organismos e permitir a tran-
spiração. Finalmente tem-se a casca que exerce proteção física,
permite a trans- piração, regula a evaporação e constitui fonte de
carbonato de cálcio para a formação embrionária5,8.

Figura 4: Ovário ativo em periquito australiano padrão inglês (Fonte:
Arquivo Pessoal)
............................................................................................................................

Figura 5: Ovoscopia em ovo fertilizado, nota-se a vascularização do
feto (Fonte: Arquivo Pessoal)

Ovo fertilizado



A ovoscopia é o exame realizado no ovo para determinação
se o ovo está ou não fértil (Figura 5), para verificação do
desenvolvimento embrionário e qualidade do mesmo. Deve ser
realizado em um ambiente escuro ou dentro do próprio ninho
segurando o ovo em um feixe de luz ou fazendo uso de um ovoscó-
pio e ao mesmo tempo realizando uma leve rotação para uma
visualização completa do ovo15,10. Nos ovos não fertilizados a cica-
trícula se encontra em uma forma de ponto branco solidificado,
denominado de blastodisco, enquanto nos ovos fertilizados, a cica-
trícula é de cor acinzentada e com aspecto desuniforme, receben-
do o nome de blastoderma11.

A determinação de um ovo fértil não pode ser realizada an-
tes de se incubar, podendo ser realizada apenas após 5-10 dias do
início da incubação11. Através da identificação dos ovos férteis e
dos inférteis, pode-se calcular o grau de fertilidade e eclodibili-
dade16,17 utilizando as fórmulas abaixo citadas por Bruneli et al.
(2005) e por Rosa e Avila (2000).

  • Taxa de eclosão = 
  Número de nascidos 

   x 100
                                      Número total de ovos

  • Fertilidade =   
Número de ovos férteis

    x 100
                 Número total de ovos

  • Eclodibilidade =     
Número de nascidos

     x 100
                                   Número de ovos férteis

Reprodução
Os periquitos australianos podem reproduzir-se durante o

ano inteiro18,8, que se diferencia da grande maioria os psitacídeos
que se reproduzem na primavera-verão15.

Binks (2006) relata que a vida reprodutiva nos periquitos
australianos, se inicia aos10 meses de idade para as fêmeas e nove
meses para os machos, porém Usturoi e Avarvarei (2011), relata
fêmeas reproduzindo com 190 dias.

O inicio da fase reprodutiva é estimulada pela presença de
um companheiro compatível, pela presença de ninho, pela quan-
tidade e qualidade de alimentos, pelo aumento do fotoperíodo e
por outros casais8, uma vez que os periquitos australianos são
aves gregárias, que em vida livre necessitam de formação de
colônias para reprodução, o que se faz necessário proporcionar
essas condições no criadouro para que haja uma fertilidade satis-
fatória5. Brockway (1964; 1967) relata que ocorre o estímulo da
atividade gonadal entre os periquitos australianos machos durante
a vocalização entre si.

A fêmea coloca em média, de 4 a 8 ovos, com intervalo en-
tre as posturas de aproximadamente 48 horas8, sendo necessário
uma caixa ninho de madeira4. O período de incubação se dá entre
18 e 20 dias5,21,18.

A eficiência reprodutiva é dependente das escolhas de boas
matrizes22,11 devendo ser eliminadas aves com falta de líbido, defi-
ciências físicas e em muda (troca de pena)16,5,23, determinada pela
carga genética, por fatores ambientais como estresse, instalações,
programa de luz, nutrição, sanidade e manejo22,11 como a utiliza-
ção de poleiros escorregadios que dificultará a cópula e que re-
sultará em grande quantidade de ovos inférteis15,5, que podem di-

minuir a fertilidade, a eclodibilidade e a viabilidade dos ovos e
pela maturidade sexual  do casal16.

A ação humana (quebra de ovos) pode gerar interferência na
reprodução do plantel23, como também as alterações climáticas
podem alterar a fertilidade/eclodibilidade dos ovos, já que a baixa
umidade pode desencadear o ressecamento das membranas da
casca, prejudicando o desenvolvimento embrionário5 e os extre-
mos de temperaturas, pois temperaturas elevadas podem bloquear
a produção de sêmen24.

O manejo nutricional é fundamental para o sucesso da re-
produção em cativeiro, possibilitando melhor sanidade e re-
produção das aves15. Neste período reprodutivo, há a necessidade
de maior quantidade de minerais, aminoácidos e lipídios22,11. O
excesso de energia na forma de carboidrato ou lipídios (presente
na alimentação gordurosa) é estocando como tecido adiposo, que
poderá tornar a ave obesa e comprometer o desempenho reprodu-
tivo ou até mesmo inviabilizar esta ave para a reprodução15,23,25.

As alterações nutricionais não corrigidas acarretarão em al-
terações na saúde dessas aves e com isso comprometerão o cresci-
mento, a muda de penas, ocasionando alterações hepáticas15, dé-
ficits de vitaminas como vitaminas A, E, D, B2, B12, biotina e
ácido fólico, que também prejudicam a eficiência reprodutiva,
uma vez que essas vitaminas agem na escala da fertilidade até o
desenvolvimento embrionário10.

O estado nutricional da matriz exerce efeitos na produção e
na postura dos ovos. A deficiência de proteína pode resultar em
redução no número de ovos e em alta mortalidade dos filhotes, a
falta de cálcio pode gerar ovos de casca mole, fina e até mesmo a
matriz apresentar retenção do ovo (Figura 6), além de acarretar
na diminuição da contratilidade uterina e a deficiência de vitami-
na D3 pode exacerbar os sinais da deficiência de cálcio e pode
causar problemas no desenvolvimento dos ossos e pernas5,26 e na
formação da casca do ovo, já que esta vitamina está presente,
juntamente com o cálcio, é fundamental na formação da casca do
ovo e, alterações nos níveis dietéticos desta vitamina, do cálcio e
do fósforo, associados ou não excesso de cloreto de sódio (sal)
na ração, podem alterar o desenvolvimento normal da casca27.

Figura 6: Matriz com retenção de ovo, e o ovo seguinte
sendo de casca mole (Fonte: Arquivo Pessoal)

Figura 6
(providenciar)

Prolapso de oviducto
com ovo retido

Casca mole



Manejo Nutricional
A nutrição em si engloba uma grande variedade de fatores

que se interligam e que não podem ser considerados separada-
mente. Estes incluem presença de energia, digestibilidade e pa-
latabilidade da dieta28. Além disso, deve-se atentar a disponibi-
lidade dos nutrientes que varia de acordo com a espécie animal,
tipo de trato gastrointestinal, dieta, idade, estado fisiológico, tem-
peratura ambiental, nível de consumo, processamento do alimen-
to, necessidades nutricionais, doenças, parasitas, estresse29,30, es-
tação reprodutiva e muda de penas. Todos estes fatores podem
aumentar a demanda por alguns nutrientes, como proteína que é
importante para a produção de penas, unhas e bico28.

Em periquitos australianos pode se estimar em 10% a ne-
cessidade de proteína bruta na dieta de manutenção28 a qual em
época de muda de penas pode aumentar para 12 a 13%28, na época
reprodutiva variar de 12 a 15% e na fase de crescimento dos fi-
lhotes pode chegar a 20%27. A proteína se faz necessária em pro-
porção mais alta, uma vez que a necessidade de alguns aminoáci-
dos aumentam uma semana antes da primeira ovoposição, devi-
do ao crescimento do oviducto e a produção do ovo propriamente
dito31, já que a gema do ovo do periquito australiano possui 20%
de proteína, 30% de gordura e 50% de água5. Há aminoácidos
considerados essenciais para as aves como a glicina, principal-
mente em dietas com baixo teor de metionina e arginina. As aves
tem uma alta demanda por este aminoácido uma vez que ele faz
parte da biossíntese do ácido úrico, principalmente as jovens de
até oito semanas que apresentam menor capacidade na sintetize
desse aminoácido devido ao fígado imaturo32,33.

É comum que se avalie uma dieta apenas pelo seu conteúdo
de proteína bruta. No entanto, mesmo que a proteína bruta seja
suficiente, é preciso se preocupar com a qualidade dessa proteí-
na, do contrário a deficiência de aminoácidos específicos pode
ocorrer mais frequentemente envolvendo a lisina, metionina e
triptofano, cujos níveis se tornam limitantes29. Periquitos austra-
lianos mantidos em dietas à base de sementes consomem apenas
metade da necessidade diária de lisina, metionina e cisteína, isso
pode acarretar menor produção de ovos, menor fertilidade e, con-
sequentemente menor número de filhotes nascidos31.

Depois que a fonte de proteína é consumida, ela é processa-
da inicialmente pela combinação da pepsina e do ácido clorídri-
co secretado pelo pró-ventrículo. As correntes resultantes de po-
lipeptídeo são então adicionadas à degradação por uma série de
enzimas do pâncreas (tripsina, quimotripsina, carboxipeptidas-
es), das aminopeptidases e finalmente dos dipeptidases. Os ami-
noácidos individuais que resultam desta série de hidrólises enzi-
máticas são absorvidos então no intestino delgado, predominan-
temente no jejuno, embora todas as porções estejam envolvidas
na absorção34. A degradação das proteínas pelo organismo produz
ureia e ácido úrico, sendo que nas aves o ácido úrico é o metabólito
predominante30.

Deve-se atentar aos níveis altos de proteína na dieta, pois
seu excesso pode acarretar alterações como lesões renais, hepáti-
cas, formação de gota úrica27, perda ou atraso de ganho de peso,
deformidades nas pernas, alteração comportamentais como ar-
rancamento de penas, regurgitação, nervosismo e finalmente a
morte30.

Além da proteína, as vitaminas e alguns minerais são impor-
tantes para a reprodução, pois interferem diretamente na
ovoposição e na qualidade e produção de sêmen5. A deficiência
de vitamina A podem ser causadas por baixos níveis da vitamina

na alimentação, oxidação da vitamina A no alimento, erros de
mistura e doenças bacterianas, fúngicas e parasitárias35,36. Os si-
nais clínicos nas aves incluem diminuição da imunidade humoral
e celular, dificuldade para descascar e deglutir alimentos, arran-
camento de penas, pododermatite, gota úrica, infertilidade37, queda
na produção de esperma e de eclosão de ovos, atrofia testicular,
diminuição do número e da motilidade dos espermatozoides,
manchas de sangue nos ovos e aumento da mortalidade dos neo-
natos35,38,39,31. Além das deficiências ocorridas por erros na for-
mulação da dieta, há as que ocorrem devido a disfunções hepáti-
cas que resultam em um não armazenamento de vitamina A pelo
fígado40. Seu excesso pode causar infertilidade e mortalidade
embrionária, além de interferir na absorção da vitamina E41,27.

A vitamina E tem ação antioxidante27, e sua deficiência pode
ser causada pelo excesso de vitamina A41,27, pela oxidação dos
ácidos graxos na alimentação pelo excesso de óleos contendo
ácidos graxos insaturados42,43,39, erros de mistura; níveis incorre-
tos da vitamina na dieta e a utilização de ácido propiônico como
conservante de sementes que podem diminuir a vitamina E e se-
lênio na alimentação44. Os sinais clínicos de maneira geral levam
a problemas reprodutivos, como degeneração embrionária e tes-
ticular, falha ovariana, inibição irreversível de espermatogê-
nese10,37, infertilidade nas fêmeas, mortalidade embrionária pre-
coce e baixa eclosão dos ovos45,47,29,46,30, também está ligado a
mortes perinatais por mau desenvolvimento do músculo de bica-
gem da casca26.

Alguns minerais como o manganês, em deficiência pode le-
var a baixa na produção de ovos e redução da eclodibilidade10,41,27.
Já o excesso de selênio pode acarretar em deformações embrio-
nárias e falha na reprodução no geral27.

Considerações Finais
Este trabalho auxiliou no levantamento de informações à fim

de otimizar os ganhos (quantidade de filhotes) em criações de
periquitos australianos (Melopsittacus undulatus). Além disso,
também é possível extrapolar as informações para outros animais
de mesmo porte e hábitos alimentares.

Mesmo sendo um animal com mais de 150 anos de criação
em cativeiro, existem poucas informações consistentes a respeito
de seu manejo nutricional e hábitos comportamentais relaciona-
dos à reprodução, portanto é indispensável mais estudos para aper-
feiçoar o processo de criação destes psitacídeos em cativeiro. 
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